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A BIBLIA 
P.— Qual é o livro sagrado dos Israeli- 

tas? 
R.—A Biblia ou a Escritura santa. 
P.—O que significa Biblia? 
R.—Biblia significa Livro. Foi o primei- 

ro dos livros, o livro inextinguivel. 
P:-—Em quantas partes se divide a Bi. 

blia? 
R.—Em três partes, a saber. Torá, Nebi- 

im e Ketubim, quer dizer a Lei, os profe- 
tas e os agiografos. 
P.-Oqueéa Tará? 
R.—A Torá ou a Lei compõe-se dos 

enco livros de Moisés ou o Pentateuco. 
Sefer Torá significa o livro da Lei. E'o 
rolo sagrado escrito em pergaminho que 
se encontra encerrado no Tabernaculo das 
nossas sinagogas e no qual nós fazemos 
todos os sabados a Leitura da Lei, 

P-— Quais são os cinco livros de Moi- 
sés? 

R.—Os cinco livros de Moisés são: o 
Genesis, o Exodo, o Levitico, os Numeros 
80 Deuteronomio. 
4 P.— Que conteem os cinco livros de Moi- 

sp 

R.—O Genesis contém a historia da 
triação dos primeiros homens e dos Patriar- 
tas até á morte de Jacob. 

O Exodo contém a historia da saida do 
Egito, o Decalogo e uma parte das leis de 
Moisés: 

O Lavitico contém a legislação moral. 
Os Numeros contém a continuação das 

leis e a historia dos quarenta anos de per- 
manencla no deserto de Sinal. 

O Doutoronomio ou recapitulação da 
Lei contém a repetição do Decalogo e os 
discursos e exortações dirigidas por Moisés 
ao povo Israelita antes da sua morte. 

P.—O que são os Profetas? 
R.—Os Profetas formam a segunda par- 

te da Biblia: dividem-se em duas partes: Os 
Primeiros Profetas e os Ultimos Profetas. 

P.— Que diferença ha entre os Primei- 
ros e os Ultimos Profetas? 

R.- Os Primeiros Profetas são os che- 
fes religiosos e politicos, tais como Juizes 
e Reis. Os Ultimos Profetas são os moralis- 
tas e os predicadores não tendo exercido 
nenhum poder politico, tais como Isaias e 
Jeremias. 

P.—O gue é que conteem os Primeiros 
Profetas? 

R.—Os Primeiros Profetas conteem a 
historia do povo hebreu desde a morte de 
Moisés até à destruição do primeiro templo 
de Jerusalem. Essa parte da Biblia, encerra 
quatro compilações: Josué, os Juizes, os dois 
livros de Samuel e os dsis livros dos Reis. 

P.—O que é que conteem os Ultimos 
Profetas? 

R—Os Ultimos Profetas conteem as 
exortações, os discursos e as promessas 
dirigidas da parte de Deus, ao povo Israe- 
lita em particular e á especie humana em 
geral, Essa parte da Biblia encerra quatro 
compilações: Isaias, Jeremias, Ezequiel e os 
doze Pequenos Profetas. Os Pequenos Pro-
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fetas denominam-se assim porque apenas 
possuimos deles uma pequena parte dos 
seus discursos. Mas este termo Pequenos 
Profetas não significa que tenham tido me- 
nos importancia. Às profecias de Amos, por 
exemplo, e as de Malaquias são das mais 
celebres. 

P— O que são os agiografos? 
R.—- Os agiografos formam a terceira 

parte da Biblia. Encerram poemas sagra- 
dos, maximas de moral, meditações filoso- 
ficas e a historia dos Israelitas até á volta 
dv exílio da Babilonia. 

Essa parte da Biblia divide-se em três 
grupos, e saber; 1.º Os Salmos de David, 
os Proverbios de Salomão e o livro de Job; 
2.0 Às cinco Meghilloth ou cinco rolos que 
são! O cantico dos canticos do rei Salomão, 
o Eclesiaste, e as Lamentações de Jeremias; 
e mais os dois livros das heroinas judaicas 
Ruth e Esther; 3.0. Os livros historicos de 
Daniel. Ezua e Nehemias. e os dois livros 
das cronicas, 

P.— Quais são, depois da Biblia, os li- 
vros que nos ensinam as nossas leis religio- 
sas? 

R.—E” a Mischná e a Guemará que re- 
unidas, formam o Talmud ou a Lei oral. 

P-—Que diferença existe entre a lei es- 
eritae a lei oral? 

R.—A lei escrita é o Pentateuco. pesto 
por escrito por Moisés. A lei oral ou lei 
tradicional, é a explicação e o desenvolvi 
mento das leis transmitidas oralmente por 
Moisés a Josué c aos setenta anciãos. A lei 
transmitiu-se depois ensinada pelos doutos 
nas academias; conservou-se assim oralmen- 
te, de geroção em geração até à época que 
as academias judaicas foram fechadas, e os 
estudos religiosos foram proíbidos. Fai en- 
tão que os nossos doutos puzerem a lei ira- 
dicional por escrito. 

Dos 4 cantos da Terra 

Argolia— À intrepida e jovem aviadora 
Judia Lena Bernstein, tendo-se proposto 
atravessar o grande deserto do Saharz e 
bater o record feminino da distancia, mor- 
reu de um ataque de insolação, sendo en- 
contrado o seu cadaver no dia 13 de junho 
findo, nas dunas, proximo de Biskrá. 

em: 
  mera 

Estados-Unidos—O aviador judeu Stan. 
ley Hausner, que saiu no seu aparelho de 
Bennet Field para fazer um vôo directo até 
Varsovia foi encontrado são e salvo, fly. 
tuando com o seu aparelho nas Proximida. 
des das costas da Irlanda. O acidente fo; 
devido a uma avaria no motor. 

Russia As autoridades sovieticas fugi. 
laram, sem formação de processo, 0 vene- 
rando Rabbi polaco Simhah Aptamicer pelo 
crime de ter pregado contra o ateismo, 

 | ו
CAPITULO VI 

Onde se refutam as rasões que os cris- 
tãos alegam para provar que o Messias 

deve morrer pelo genero humano 

A Igreja cristã, para poder estabelecer-se, foi 
obrigada a supor que o Messias devia morrer inocen- 
te para ser o redentor das almas: ela quer que 0 ca- 
pitulo 53 do Profeta Isaias seja aquele que anunciou 
na pessoa de Jesus Cristo o verdadeiro Messias que 
os Judeus esperavam; é a base sob qual a religião 
cristã é fundada. Mas se se pode provar evidentemen- 
te que é contra a verdade, não ficará mais aos cris- 
tãos qualquer pretexto para suplicar este capituto em 
seu favor. 

E" preciso convencê-los que o Profeta não anun- 
ciou a morte de Jesus Cristo mais do que a do pti- 
meiro inocente que se pode ter feito morrer, Os cris- 
tãos sustentam que Deus que é infinito foi ofendido 
pelo pecado de Adão que é duma naturesa infinita, 
que é um pecado original que foi comunicado a tôdo 
o género humano, e que para este pecado Adão as- 
sim como os outros homens ficaram inimigos de Deus 
escravos do Demónio, filhos da ira, condenados ao 
inferno e banidos da mansão da glória; ajuntam que 
não estáva no poder de Adão nem de ouiro qualquer 
mortal o expiar por qualquer penitencia nem por 
qualquer arrependimento um crime infinito, reserva- 
do unicamente ao poder de Deus para obsolyê-lo, 
porque tôdas as obras dos homens sendo limitadas, 
elas são defeituosas: o pecado do primeiro homem 
era tão grande que, diz-se, arrastou o género huma- 
no a reprovação do Senhor, que por seu poder abso- 
Into e pela sua misericórdia infinita podia bem per- 
mitir que o grande crime foi sacrificado por uma 
verdadeira contrição do genero humano, mas qua 
para tornar a sua justiça mais Irisante qniz transfom- 
mar-se êle mesmo para apagar com a sua morte a de- 
sobediencia do primeiro homem. O sangue dum inq- 
cente não bastava para lavar a ofensa de tantos cul- 
paveis, era preciso um homem dum mérito infinito, 
um filho de Deus, em uma palavra o próprio Deus



ara resgatar pela sua morte o genero humano da 
condenação eterna, e pôsto que se tenha a fé para 
pa coisa tão impossível, esta-se seguro da sua sal- 
vação; não há senão persuadir-se que Deus se fez 
mem para purificar os pecados cometidos até ao 

set advento, e aqueles que se cometem todos os dias 
pasa serem inteiramente absolvidos, 

E' espantoso que o Cristianismo para não ser ex- 

sto à dar rasão duma doutrina tão fortemente 
osta á verdade e ao bom senso, não tenha abraçado 

os dogmas de Arius. Este herisiarca tinha bem me- 
lhor conciliado os atributos do Messias que ête reco- 

ecia. Sustenta que era homem duma justiça e duma 
probidade exacta, mas sujeito como os outros a tô- 
das as infermidades humanas. Não há um dos Apos- 
tolos contemporâneos de Jesus Cristo e espectador 
do seu suplício que jamais o deciarasse Deus. Este 
lorioso titulo só lhe foi dado mais de trezentos sé- 

culos depois da sua morte: Sam Paulo o mais sábio 
e o mais instruido dos Apostolos, que sósinho con- 
verteu ao Cristianismo mais nações que todos os ou- 
tros reunidos, chama-o na primeira Epistola que es- 
creveu aos Hebreus, o esplendor da glória divina e 
a viva imagem da sua da sua substancia, Nada ha 
novo nem sobrenatural nestes Epitetos. A Genesis 
diz-nos que Deus foi o homem á sua semelhança, e 
10005 os justos, todos os servidores de Deus são o 
esplendor da sua glória, a sua divina bondade fazen- 
dô brilhar aos olhos de tôdas as pessoas naquéles 
que seguem religiosamente a sita Santa Lei e os seus 
mandamentos. E' verdade que Sam Paulo jamais ou- 
saria escrever aos Hebreus que conhecia muitos ini- 
migos da pluridade dos deuses que Jesus Cristo o 
fosse: tinla intenção de os converter, e esta unica 
qualidade, êste atributo teria afastado dos seus sentr- 
mentos todos aqueles que sem isto teriam podido 
prestar, a menor atenção; e desde que este Iluminar 
da Egreja não deu este tituto ao sem Messias, acredi- 
tou sem duvida que era homem dotado de perfeição 
que. o elevavam acima de todos os outros. 

O texto sagrado que é a unica regra que nós 
devemos seguir, não nos ensina que o pecado de 
Adão seja duma uaturesa infinita, que tenha ficado 
escravo do Demónio assim como a sua posteridade. 
Os Profetas não fazem dísso nenhuma refcrencia. Sam 
Paulo para introduzir O cristianismo entre os Israeli- 
tas prégou-lhes esta doutrina; mas contentaram-se em 
acreditar o que Deus lhes disse, que tinha castigado 
9 primeiro homem pelo pecado que tinha cometido. 
Fixa um numero de geração quando quer castigar 
tm pecador: E' a senteuça do Senhor; nem tôda a 
vosteridade de Adão está compreendida; não há clau- 
sula que a condene á sua inenusade eterna; sendo o 
homem finito, as suas acções bôas ou más não pode- 
ram ser infinitas. Quando o homem peca não tem 
em vista ofender o Senhor o seu desejo sensual preo- 
tupa a sua rasão, arrasta-o ao pecado, e pelos cui- 
dados que tem em o esconder, julga-se que êle o ocul- 
ta ao conhecimento do seu creador. À resposta que 
lhe deu Caim depois de ter morto seu irmão Abcl 
Prova perfeitamente esta verdade; todos os pecado- 
res são do mesmo sentimento, e o mais pecador não 
crê otender a Deus no momento que se desvia e que 
Comete o maior. crime. Não há senão as bôas obras, 
O arrependimento, a penitência, que se fazem publico 
e proposito deliberado, para se tornar agradavel a 

eus e para merecer a sua graça. 
São as uuicas acções do homem que são duma 

perfesção e dum preço infinito relativamente á infini- 
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dade Divina á qual elas se referem. Nem os pecados 
nem as mãs acções poderiam ser tais, porque não há 
quem possa dirigir-se á bondade infinita, não sendo 
a intenção dos pecadores ofendê-lo. Mas suponha- 
mos que a preversidade do homem o impede de sa- 

tisfazer ao que deve ao seu creador; que a sua incli- 

nação no pecado o põé fora do estado de. merecer a 

sua graça, não se segue por isso que a justiça Divina 

seja imperfeita. Se para expiar a ofensa que se faz ao 
seu creador fôsse preciso que a creatura perecesse 
isto seria directamente contra a justiça, contra a sua 
mesericórdia infinita e o seu poder absoluto. 

Os douctores da Egreja que para sustentar uma 
opinião que nem mesmo tem a aparencia da verdade, 
procuram cegar e povo que não tem instrução ou 
que não quere dar-se ao trabalho de examinar as 

suas rasões, asseguram que a justiça de Deus é igual 
á dos homens e que se a não exercesse com a mes- 
ma circunspecção, seria injusta, como os juizes dum 
tribunal que não podem sem se tornar culpaveis, 
pronunciar uma sentença contra as leis estabelecidas 
pelo soberano. Pode-se sem impiedade aplicar um 

sistema tam pouco respeitoso ao soberano juiz do 
mundo? O seu poder infinito torna-o independente 
de tulio, Infelizes dos pecadores se os julgava com 
todo o rigôr que merecem, Ele exerce a sua justiça 
quando os castiga, mas aí mistura a sua misericórdia 
para modificar as peuas que poderia infligir-lhes jus- 
tamente, e algumas vezes mes no para lhes perdoar 
completamente. E' tam justo que êle faça morrer os 
moce tes de Canaan, como que perdõe aos culpaveis 
de Ninive. Tôda a Terra o admira quando condena 
Saúl e perdôa a David: o Serhor dirige tudo com 
um mistério que não podemos avaliar, mas que sô- 
mos obrigados a respeitar. Exerce igualmente a sua 
justiça perdoando ou condenando o mesmo pecado, 
e por consequencia não há neuhuma comparação da 
instiça de Deus á dos homens que só devem confor- 
mar-se ás leis estabelecidas pelos homen . Porque 
rasão não queria êle perdoar o pecado de Adao ar- 
rependido? Porque não podera êle fazê-lo? Porque 
nao se serviria êle da sua misericordia contra o seu 
primeiro trabalho e quereria perder a sua posterida- 
de? A sua divina bondade, a sta clemencia intinita é 
contentada pela satisfação que lhe pode dar o pri- 
meiro homem e do sincero arrependimento do seu 
pecado. O texto sagrado no-lo assegura, «Eu não 
despresarei, diz êle, o pecador arrependido. Não 
quero a morte do pecador, quero que êle se converta, 
e que viva, e que se os seus pecados sejam rubros como 
escarlate, eu lavar-los-hei e branquearei como a neve 
quando afligir a sua alma e se converter», Eis de que 
maneira o Senhor o promete. Ele não exige do espi- 
rito humano coisas impossiveis, não é imposto a êle 
mesmo nenhuma lei para impedir a acção e o efeito 
da sua misericordia. Como então? Não poderia per- 
doar ao pecador arrependido sem ser obrigado a to- 
mar conta dos seus pecados? Não poderia limitar a 
sua liberdade e o ser poder infmito sem se tornar 
culpado da profanação e de sacrilégio; e quando os 
homens acreditam que há nas suas acções qualquer 
coisa que repugna á sua rasão, é porque ela é dema- 
siado traca para compreender o fim das suas divinas 
obras. Se o pecador segundo a doutrina cristã, não 
pode expiar Os seus pecados a não ser que êle satis- 
taça com a ultima exactidão, a nusericordia de Deus 
torna-se inutil. Quando o devedor paga as suas di- 
vidas segundo o teor das suas obrigações êle não tem 
necessidade nenhuma merece -do seu credor, e se pela



má situação dos seus negociosos um dos seus 
amipos paga por éle, a divida nem por isso deixa de 
ser paga e satisfeita, c a aquele que a recebeu não po- 
deria dizer que tevc a menor indulgencia com êle 
não é senão ao amigo a quem ele deve ser grato. E' 
a mesma coisa quando Deus quer que o pecador ex- 
pie com rigor as faltas que cometeu mas de um ou- 
tro: a sua misericordia não poderia agir, o que re- 
pugna à verdade e ao bom senso. O texto sagrado 
declara-o em termos formais: a misericordia de Deus 
é manifestada em todas as suas obras. 

Ainda qun se queira sustentar que para entrar 
na graça de Deus é preciso satisfazer totalmente á 
sua justica, os cristãos não poderiam provar que en- 
traram aí pela morte do Messias que adoram, era um 
homem justo segundo os principios da sua religião, 
santo e Inocente êle não tinha nenhuma parte nos pe- 
cados de Adão. Pode-se imaginar nada muis injusto 
que fazer morrer a inocencia para expiar 0 crime dos 
Impios? O Senhor fará perecer o justo para safvar O 
culpado? Ele assegura-nos positivamente o contrário 
porque diz que cada um morrerá pelo seu pecado. 

A justiça distiibutiva consiste em dar a cada 
um o que lhe pertence, e quando a misericordia divi- 
na modera o castigo do pecador, é com uma tal rec- 
tidão que esta moderaçao chama-se justiça divina. 
Mas nao existiria rectidao se o inocente pagasse pelo 
culpado. Os filhos dos Arralecistas não morreriam 
pelos pecados dos seus pais, mas por uma préscien- 
cia divina que os sabia tão maus como êles. 

Sucedeu o mesmo no tempo de diluvio em que o 
Senhor permitiu que alguns homens que não tinham 
cometido crimes morressem, prevendo que era preci- 
so purificar o mundo de todas as más acções que te- 
riam cometido se tivessem vivido e que por conse- 
quencia esta punição precoce era necessária. Quando 
David por ordem de Deus fez morrêr os ricos de 
Saul, é porque êles tinham sido cumplices da morte 
dos Gamboanitas. E' por esta punição que o seu 
santo nome deve ser purificado em que punindo a 
prevaricação do antigo fermento dc Saul o de sua fa- 
milia que a escritura chama a casa de sangue. Deus 
quiz exterminar esta famtlia, mas nunca fez morrer 
um homem para possuir o pecado que tinha come- 
tido. 

O Senhor julgou a sua morte uecessária, porque 
sabia que a sua vida teria sido um abismo de peca- 
dos.e de crimes. E” impossivel que um homem come- 
ta uma acção má e que um outro seja por isso pum- 
do. Os luizes estabelecidos no mundo inventaram a 
opressão, a tortura e varias outras maneiras de ator- 
mentar os maus para Os condenar com mais exacti- 
dão, e afim de que a sua sentença não seja dada se- 
não depois de ter examinodo o seu crime com toda a 
circunspecção imaginavel, a maneira como o crime toi 
cometido, e aqnele que o coueteu, E' de Deus que 
teem o seu poder e é na sua divina lei que teem tira- 
do as que observam na terra, e desde que Deus não 
pode tazer com que o pecado de um seja a acção do 
Outro e não poderia querer exercer a sua justiça no 
inocente e salvar oculpado, de onde se conclui evi- 
dentemente que o Messias dos cristãos sendo O sim- 
bolo da inocencia, não podia ser punido dum pecado 
cometido tantos séculos antes da sua vinda; e não se 
poderam acusar os judeus de o ter feito morrer, pois 
que segundo a doutrina cristã, êle não veio ao mun- 
do senão para isso, Os Israelitas executaram pois por 
esta morte o decreto da justiça divina e os cristãos 
devenr-lhes a sua salvação, Com aquela ingratidão pa- 
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gam êles a mais importante obrigação repliear-so.é 
sem divida, que o genero humano experimente ainda 
hoje a maidiçãao de Deus pronunciou contra 0 
a sua posteridade, porque só ele e sua mulher tj 
cometido o pecado, e que assim Deus puniu todos 9 
homens do pecado que os dois primeiros Cometeram 
Como eu pretendo responder num outro lugar mais 
amplamente a esta objecção, eu direi aqu: em pou 
palavras que é verdadeiro que Adão 0 
pelo seu pecado, mas que esta punição tol Propor- 
cionada à natureza humana. O Senhor tinha dado ag 
primeiro homem grandes previlégios para a sua vid 
se soubesse conter-se no respeito e na obediencia que 
devia ao seu creador, mas tendo transgredido as Suas 
ordens, êle, sua mulher e a sua posteridade foram 
privados disso porque não os mantinham senão com 
a graça do Sennor e não da sua justiça. isto não e 
pois uma consequencia que, perque Os homens não 
gosassem mais desta graça concedida a Adão antes 
do seu pecado, êles sejam ainda castigados por este 
pecado. Ha uma enormissima diterença entze ser mor+ 
tificado pela cólera e pela justiça de Deus, e não es. 
tar mais na posse da sua graça que retirou ao genero 
humano, porqua êste tornou-se indigno disso. Os ho» 
mens ficaram dotados de todas as perteições cuja nas 
tureza humana é suscetivel ainda que exciuido de este 
admiravei previlégio. Não é uma punição de Deus 
para com eles pelo pecado de Adão; não gosam mais 
e é verdade da mesma graça que o Senhor lhes timha 
concedido, mas o inocente não é punido pelo cuipado, 
o que selia contrario à perfeita rectidao de Deus que 
é inseparavel de todas as suas obras. 

Dir-se-á sem duvida que o Messias morreu para 
os homens voluntariamente, e que por consequencia 
não foi Deus que condenou um ocente à morte toi 
por um acto volnntario que a sofreu, é o desejo de 
resgatar os homens pelo preço da sua vida para obter 
do Sennor o perdão dos seus pecados. Se um homem 
justo queria morrer para salvar um criminoso conde 
nado pela justiça, a sua proposição seria recebida? 
Poder-se-á chamar-me a um tribunal onde se tenha 
subscrito a um oferecimento semelhante? Tudo se le - 
vantaria contra uma sentença que soltasse 0 crimino- 
so para fazer morrer um inocente, Seria trenstornar à 
ordem da natureza, autorisar O crime e encher toda a 
terra de horror, se se condenassem os justos e se sê 
deixassem impunes os criminosos. Não saberei com- 
preender como os cristaos ousam afirmar que o Pai 
Eterno rei juiz de todos os juizes e o perieito modelo 
da justiça enviou seu filho que ele tez homem pelo 
orgao do Espinto Santo, na umca intenção de o tazer 
morrer para a salvação do genero humano, o que de- 
monstraria infalivelmente que o Pai Eterno e o Espr- 
rito Santo não teriam somente consentido e subscrito 
numa morte njusta, mas que êles O teriam ordenado, 
que teriam mesmo antes do nascimento de Jesus 
Cristo, regulado todas as acções da sua vida ou para 
que elas fossem criminosas atim de se tornar a sua 
condenaçao justa, ou para O fazer morrer sem o ter 
merecido. O que o tivangelho nos ensina não concor- 
com este raciocinio, Jesus Cristo no jardim das 01% 
veiras suplica ao Pai Eterno para o dispensar, se é 
posssivel, de beber o catice da amargura, mas que se 
nao é possivel, a sua vontade seja testa, Sam Paulo 
diz que foi obedecendo até à morte que ele sotreu n4 
cruz. Visto que era o simbolo da inocencia, esta pu- 
nição não poderia ser imputada aos juizes que o con 
denaram, eles foram quando muito os executores da 
vontade do Pai Eterno que Linha resolvido desde toda
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a eternidade da morte de um inocente para salvar 
tantos culpados. Disto resulta que Sam Paulo amal- 
diçoou O homem que está suspenso na cruz? Este 
Apostolo quiz amaldiçoar v seu redentor? E' permiti- 
do acreditar que Deus para salvar o seu povo se te- 

nha servido dum homem que é amaldiçoado por Sam 
Paulo? Somente se poderia reconhecer nas perfeições 

infinitas de Deus que tenha ordenado fazer perecer 

um inocente para salvar os culpados e para expurgar 
o mundo de malfeitores de que apesar deste decreto 
sempre cheio. 

À unica consequencia que se qgode tirar de todos 
estes raciocinios, é que a misericordia de Deus é li- 
niutada embora sejamos obrigados a acreditar que ela 
éinfinita para as creaturas. Era inutil que o Senhor 
revestisse a natureza humana, que viesse ao mundo, 
que aí sofresse a morte para apagar o pecado de 
Adão e de todos os homens, um só traço da sua mi- 

sericordia bastava para operar êsta santificação. Nós 
temos tantas provas da sua bondade e da sua 
omnipotencia que não podemos dizer sem cometer 
um sacrilégio que ele quiz tomar precauções que po- 
deriam causar tantas desordens no mundo e priva-lo 
da sua graça, para apagar o pecado de desobediencia 
que o primeiro homem expiou pelas afilições que so- 
freu durante a sua vida e pela sua penitencia. Os ho- 
mens que não puderam dar crédito a uma transfor- 
mação tão pouco verosimil teem vivido e teem mor- 
rido no pecado e teem-se tomado indignos da miseri- 
cordia do Senhor, ainda que seja contudo pela sua 
vontade que eles ficaram na cegueira, pois que lhes 
proibe no texio sagrado acreditar no Messias que se 
não faça conhecer pelos sinais evidentes que os Pro- 
fetas anunciam com tauto cuidado e que não retirou 
os Israelitas de entre as nações nas quais ela fará vêr 
toda a grandesa da sua glória. E' por um ato brilhan- 
te da sua saa bondade e da sua justiça que se deve 
fazer êste milagre como diz o Profeta Ezequiel: é por- 
que, casa de Israel, eu julgarei cada um segundo 
as suas obras, diz o Senhor vosso Deus. Encon- 
tram-se nas palavras seguintes provas da sua miseri- 
cordia e da sua justiça. 

Convertei-vos e fazei penitencia de todas as vos- 
sas iuiquidades e à iniquidade mais arrastarà à ruina, 
afastai para longe de vós todas estas acções de perfi- 
dia pelas quais vós violastes a minha lei, e tornai-vos 
um coração novo e um espirito novo; porque mor- 
reste, casa de Israel, en não quero a morte do peca- 
dor e do mau, diz o Senhor, que ele voltea mim e 
que viva. 

Eis como Deus se explica. Mas os homens pre- 
tendem o contrário, o cristão assegura com bravura 
que nem Israel nem denhuma outra nação pode vol- 
tar ppra Deus; pois que faça o que fizer não pode 
sair do abismo «os pecados onde está englobado; 
mas ó Senhor dix que, logo que ele se arrependa lhe 
são perdoados. Esta morte espiritual que se pretenda 
ser inseparavel do pecador, é completamente oposta 
á que o Profeta nos asseglra por um expresso man- 
damento de Deus: Porque morreste casa de Israel? 

Esta sentença ê bem cóntrária áquela que condena 
um inocente a morrer pelos culpados. 

Tudo que a divina bondade exige dos homens, é 
que o arrependimento siga o crime, que façam ver 
por uma penitencia sincera o horror que teem nisso, 
e que não caiam nesta desgraçada rêcidiva, se Deus 
tem tanto cuidado em não fazer morrer os culpados, 
como nos podemos persuadir que ele quer a morte 
das inocentes? A Lei e os Profetas asseguram-nos o 

contrário e a doutrina cristã não poderia «destrui-los. 
tudo aí é conforme á rasão, á justiça e à misericor- 

ia, 
Pode-se fechar os olhos à luz? Pode-se afastar 

dum bom caminho para escolher um que nos leve ao 
precipicio? E' portanto o que fazem os cristãos sus- 
tentando obstinadamente que Deus se submeteu vo- 
luntariamente á morte para expiar os pecados dos 
homens que, pela perseverança nos seus crimes, nos 
convencem que a morte terir sido inutil quando nós 
quizessemos acreditar verdadeira. E' bem mais na- 
tural pensar que cada um será recompensado ou pu- 
uido segundo as obras que tenha feito durante a 
vida. 

Dr. Orobio de Castro 
Judeu bragançano do seculo XVII. 

Visita Pastoral. 

Vindo de Londres em visita pastoral á 
nossa Comunidade, chegou ao Porto sua 
Eminencia v Rabbi-mór dos israelitas do 
Rito Português de Inglaterra, o venerando 
Rabbi Semtob Gaguine, Reitor do Monte- 
fiore Theological College. 

Sua Eminencia examinou detalhadamen- 
te todas as obras desta Comunidade, tanto 
morais como materiais, mostrando-se satis- 
feito com os resultados obtidos. 

Inspecionou o Instituto Teologico em 
todos os seus detalhes, fazendo um exame 
aos conhecimentos israelitas dos alunos, 
mostrando o seu agrado pelo seu estado 
de adiantamento. 

No dia 13 foi-lhe feita uma sessão de 
Homenagem na Sinagoga Meker Haim, pe- 
la comunidade, tendo-lhe o nosso Presi- 
dente apresentado solenemente as sauda- 
ções da Kehilah e agradecendo Sua Emi- 
nencia com um belo discurso em lingua 
ladina (linguagem falada pelos israelitas 
emigrados de Portugal e Espanha no sé- 
culo XV e XYl1). Esse discurso foi muito 
aplaudido por tôda a assistencia, não só 
pelo seu teor como pela linguagem empre- 
gada que cordialmente agradou, 

Sua Eminencia, que é um poligiota dis» 
tinto, durante a sua estada no Porto de- 
monstrou falar corretamente não só o in- 
glez, como tambem o hebraico, o francês 
e o ladino. 

A sua Eminencia bem como a sua Ex- 
celentissima espoza os maranos do Porto 
testemunharam a simpatia de que eles se 
tornaram dignos,
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VIDA COMUNAL 

Assembleia Geral 

No dia 13 de Julho reuniu a Assembleia 
Geral desta Comunidade para aprovação 
de contas e eleição dos corpos gerentes. 

Fói aprovado por manimidade o se- 
guinte relatorio de contas: 

Comunidade Israelita do Porto 

Relatório e contas do ano económico 
de 1931 - 1932 

Ex.”as Snr,'s e Snrs. 

Cumpre-nos levar ao vosso conheci- 
mento a maneira como se administraram 
os bens desta Comunidade, relativamente 
ao ano económico de 1931-1932. 

Passando a analisar os mapas de receita 
e despeza, cnamamos a atenção de V. Ex.'s 
para as seguintes observações: 

Quotizações: - E deveras diminuta a re- 
ceita desta verba sendo necessário o esfor- 
co de todos os membros desta Comuni- 
dade afim de conseguir com que todos os 
que professam a religião de Israel, sendo 
pessoas de idoneidade moral, residentes na 
cidade do Porto se inscrevam como mem- 
bros contribuintes. 

Construção da Sinagoga-—-Não tendo 
sido possivel conseguir a ajuda financeira 
do célebre filantropo judeu Rosenwald, de 
Chicago, na qual tinhamos esperança, pois 
a morte arrebatou flo nosso convivio tão 
prestimoso correligionário, fômos forçados 
a mandar parar as obras, ficando nós de- 
vedores aos empreiteiros de cerca de 
68.000800. Com os donativos obtidos pa- 
gamos neste ano económico cerca de 
14.000800 por conta do débito e com o 
restante foram soalhadas duas salas do 1.º 
andar e postas as respectivas janelas envi- 
traçadas. 

Culto—Esta verba foi dispendida quasi 
exclusivamente com gratificações ao ofi- 
ciante, 
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1931-1932 

RECEITA Escudos 

Saido do antecedente , 4.004898 
Donativos para a construção 

da Sinagoga . . 5 
Quotizações. 2.0 
Juros . 225855 
Subscrição para o casamento 

de J. Shebabo 430800 
Culto . 207500 

28 
DESPEZA 

Construção da Sinagoga . 21 .2 
Despezas gerais . 209852 
Culto 1.378$00 
Assistencia . 45800 
Serviço de meza e copa para 

J. Shebabo .- 430800 
Estorno . . 54800 
Saldo para 1932 1933. 1 .4 

24 8 

Porto, 6 de Julho de 1932 (5692) 

Pelo Mahamad 

O PRESIDENTE 

(a) Barros Basto 

Em seguida foi eleitos por aclamação 
os seguintes senhores para os corpos ge- 
rentes: 

Corpos gerentes da Comunidade 
Israelita do Porto 

1932-1933 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Manuel Brandão; Vice-presi- 
dente, Armando Halpern; 1.º Secretario, 

Fernando Furriel; 2.º Secretario, Abraham 
Goland. 

MAHAMAD 

Presidente, A, G. de Barros Basto; Vi- 
ce-presidente, Delfim Furriel, 1.º Secreta- 
rio, (Idish) Isac Janowski; 2.º Secretario, 
(Portuguez) Joaquim Xavier; Tesoureiro. 
Nathan Beigel; Vogais, Menasseh Bendob 
e Eduardo Jernstedt de Almeida; Vogal su- 
plente, S, Xavier,
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Visitantes —Visitaram a nossa sinagoga 
os Ex."ºs Snrs. Dr. Ettingausen, de Lon- 
dres; Marcel Goldschmi de Lyon; M. da 
Costa Magalhães, do Rio de Janeiro: Jacob 
Tangi, de Lisboa; Edwin Eduards, de Lon- 
dres, o qual foi portador de uma bela lam- 
pada de prata Ner Tamid e de um pario 
bordado a ouro, ambos os objectos valio- 
sos rela sua antiguidade e sentido artistico, 
doados à nossa Sinagoga pelo Ex.”º Snr, 
Arthur Howitt Esq, de Richmond, London. 

Membros Beneméritos Os Senhores do 
Mahamad reunidos em sessão de O de 
Agosto, deliberaram conceder a dignidade 
de Membros Beneméritos, pelos valiosos ser- 
viços prestados em prol desta Comunida- 
de, aos seguintes israelitas britanicos da 
Congregação Portuguesa de Londres; 

Ex ”ºs Snrs.—Dr. Cecil Roth, Wilfrid 
Samuel e Edwin Eduards. 

Obra do Resgate 

Aliança de Abraham --No dia 20 de Ju- 
nho foi recebido no Porto nessa Aliança o 
cripto-judeu Herminio José Ferreira, de 20 
anos, natural de Azevo (Pinhei-—Beira- 
-Baixa), recebeu o nome de Isac Haim. 

No dia 5 de Agosto foi nesta cidade re- 
cebido na Aliança o cripto-judeu Manuel 
Lapo, de 16 anos de Lagoaça (Freixo de 
Espada á Cinta—Traz-os-Montes, recebeu 
o nome de David. 

Ordem da Mensagem «sraeiita do Res- 
gote- No dia 18 de Nissan (23 de Maio 
findo) foi instituida a O. M. 1. R. para en- 
sino e defeza da nossa fé ancestral. Perante 
o Hekhal da Sinagoga prestaram juramento 
os israelitas Moshé Abrante:, Samuel Ro- 
drigues e Daniel Teles, apoz o que foram 
pelo Nassy Abraham Ben Rosh investidos 
na função de Mensageiros do Regate. 

Instituto Teclogico do Porto-—Editado 
por este Instituto, foi publicado o tomo 
2º do Memorial de Preceitos Israelitas 
(adaptação do Tesouro dos Dinim do Rabi 
bi Menasseh Ben-lsrael (seculo XVIJ). 

— Realizaram-se os exames neste Insti- 
tuto sendo aprovados os seguintes alunos: 

Curso Geral—(Preceptores)—2.º classe 
Moisés Brito Abrantes, Samuel Rodrigues 

Curso Geral—1 classe Daniel Teles, 
Judah Lopes, Joseph Gabriel, Jsac Haim 
Ferreira, Jacob Castro. 

Escola de Bragança - No mês de Junho 
findo foi inaugurada a escola israelita desta 
Comunidade, devido aos estorços do Re- 
verendo Talmid do Instituto Teológico do 
Porto, o Snr Moisés Brito Abrantes, que 
demonstrou possuir bôas qualidades de 
educador. A classe funcionou durante êsse 
mês com mais de vinte alunos de ambos 
os sexos, com excelente resultado. 

Durante a sua estada nesta cidade o 
Rev. Abrantes desempenhou tambem as 
funções de Ministro oficiante e conferente 
apologético da nossa Fé, com geral agrado. 

Pinhel— Continuam normalmente as ses- 
sões de culto israelita nesta comunidade 
sob a direcção do Snr. Cardoso d'Almeida. 

DONATIVOS 

Para as Obras da Sinagoga: 
D. Branca Bendob . . . . 50800 
Portuguese Maranos Comité 11.325$85 
Dr Frânkel, de Chemnitz ... 274800 
Marcos Esagny, de Lisboa. . 200800 
M.] Messeri, de Barcelona 500800 
D Sofia de Carvalho . . . 100800 
Kurt J. Silberberg. de Lisboa. 0 
Hamilcar da Silva Lobo de Lisboa 50800 
Julien Dreiffus, de Alsacia . . 200800 
Marcel Goldschmidt, de Lyon. 500$00 
Serafim José Xavier 100800 

Do Snr. Dr. Cecil Roth, de Londres re- 
cebemos uma linda yad (mão) para Sepher 
Thorah, de prata é uma formosa Menorah 
de Hannukah. 

Visado pela Comissão de Censura
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o-electrica do nosso cor- 
nberg no rio Jordão foi 

ia 10 de Junho proximo 
to Comissario Britanico na 

   

   
lah da Transtordania, Ruthenberg e varias 
personalidades hebraicas da Palestina (Ereç 
Israel) 

Nesta obra estavam empregados seis- 
centos operarios judeus e arabes. 

. — Na primavera de 1933 será inaugura- 
do o magnifico porto de Haifah na Galileia, 
constando que irá presidir a essa cerimonia 
o Principe de Gales. 

La Litterature Hebraique 
Moderne 

(Conclusão) 

On trouve donc actuellement en hébreu 
les traductions de beaucoup de meilleures 
oeuvres de la littérature universelle, dépuis 
Horhére et Platon jusqu'à Knut Hamsun, 
Romain Rolland Shaw, Remarque et Tro- 
tsky De bonnes traductions de bonnes 
oeuvres sont sans doutes faites a élargir 
Pesprit d'une littérature. 

Voici encore un fait três important, mais 
dont les eífets ne se laissent pas encore 
apprécier dans toute leur étendue: c'est le 

“fait טה déplacement du centre littéraire. 
Dépuis peu d'années le coeur de la vie litté- 
raire se trouve en Palestine, C'est pout- 
être. grâce à ce fait que la littérature hé- 
braique commence à se dérober à Vinfluen- 
ce russe et tend à se former un corps à 
elle. 1 est d'autre part prématuré de parler 
d'un esprit palestinien dans cette littérature 
dont la plupart des sujets sont encore puis- 
sé dans les souvenirs anu ant-é-polestiniens 
des auteurs. La densité des écrivains, elle 
s'attaque également avec audace à des sujets 
historico nythologique promet beaucoup 
de son jeune talent. A côté de lui mérite 
d'être nommé le novelliste Ben-Abraham. 

U faut encore noter quelques faits im- 

To 

portant pour la vie littéraire hébraique, 
qui ont en lien ces dernibres années. 

D'abord la séparation absolute, a cer 
taine points heureuse, de la littérature hé 
braique de sa belle-soeur aussi, a ses dé. 
fauts dans un pays qui compte quelque 25s 
hommes de lettres sur une population de 
170 000 habitants hébreus. Ces défauts 
résultant d'une vie trop familiale se laissent 
sentir avant tout dans le marque d'une cri- 
tique impartiale et juste, ressent vivement 
dépuis quelques années. 

Je termine ce bret essai 8766 
constatation que le três jeune littératuse 
hébraique a acquis à juste titre les droits 
de cité parmi les littératures. 

RN reste à souháter que de bonnes tra- 
ductions fassent connaitre les oeuvres mê- 
me littérature qui, de par son origine, reste 
une curiosité bien intéressante et peu ba- 
nale, 

Paris, 1928. 
A. £. Aescoly. 

Historietas Judaicas 

Logo que o judeu Jacob faleceu foi 
bater á porta do Paraiso, o anjo porteiro 
não o quiz deixar entrar, Jacob quiz fa- 
lar com Deus pessoalmente. O Bom Deus 
veio falar-lhe ao atrio, dizendo-lhe: 

—Não insistas, não podes ficar aqui, 
porque na terra foste um jogador. 

— E' certo, responde Jacob. Mas que 
tem isso. O Senhor é muito bom. Deixe- 
me entrar,..- deixe... ande, 

—Não, não quero jogadores no Pa- 
raizo. 

—Senhor, escuta a minha prece: jo- 
guemos ás cartas a minha entrada no Pa- 
raizo. Se ganho, entro; se perco, vou para 
o inferno. 

— Está beml Disse Deus sorrindo. 
Sentaram-se, Um anjo trouxe um ba- 

ralho de cartas, Jacob baralhou, cortou e 
deu cartas, dizendo então para Deus: 

—E agora, Senhor!, nada de mila- 
gres.


